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• • . ·.· ····•.··. • . . 0 . cusadô orgulhosamente a inter- ver em 19 , no Palácio de Cris-

;êia. • . Reco ··· á.~rios airi.da .{j entu:;; vençãJo, em. problemas que to- tal do . Po • o, uma . importante 
· · ·. ,0 cô1n que foi recebido, cam a moral e a :Consciência, das exposição in ustrial, cujo objec-

8 eranças .qu~ nele se de,- forças espirituais, tem-se tenta- tivo será, al de ~omemorar o 
rn;· ·· .. · ... · •.· < do muitas vezes contrariá-las. referido Cent nário, demonstrar 
~~os ,ô.êpnis, que é feito Tudo isto se paga muito caro as actuais po i ibilidades, recur-
• . :eranças? um dia, porque, se o espírito se sos e progres os da indústri 

àbàilhô Nacional Não nos pesa a consciencia d.os. pro.dutos do aís e i1.1ten i­
Ígtfoa in!dispensá- de nos termos calado. Se os pro- ficar as relações ,omerciais n-

.,. po'ryéntura O Es- não salva, nada se salvará. A nacional, realiz ~ a propagand ! 
: Jfo problema so- blemas se .· não resolvem d pela tre as regiões do tpério. 

•··,r .~selasses pa- iegP;f:_çç\0
0 , d .. ·~ ~f~i~!~os~6 de~ ~~~;:;Jd~,~te~~~r~ ~tt rária, âpro~imou-as 

.· • à otitra, d-iori .o a:mbiente :;~pa~i!~!r!:m~~~mn:!!~~: ~:a! 1ri~f;!1:~~d~de ~é: G~v~~: 
essário · a'O . desenvolvimento também se as culpas serão só no, os Governadores \e oniais, 
a cu.ltura operária, à a.s- deles. autoridades vivis e m1 · ares do 

ção dos ,tra:balharlor .es iaos Temos ouvido dizer muita vez Porto, e ainda Sua E nência o 

. s ~ :~iviliza\~~ffe, b~tante í?~sfo c:J:n:_!~ !e: :!:1::~ t1~~J e C~~d~!. ª 1;t ~\1\!·c~ S~~ 
;go·v-aiof ·cons- espécie de prova, como se hou- nh:or B. ispo do Port . 
'i~1a, sobretudo vesse a intenção de fazer com Segundo o art. 2· .º d Regu­
;brigàtoriamente que O sistema se transforme lamento, poderão er ex . osito-

,, portanto, tem- num fim em si mesmo, quando res: 1. º - as e presas \indus-
se fazer um se- . 1 t d · t , 0 , 
consciência, se . afrna o os os s1s emas sa, triais; ? . º - o partic 11 lares, 

para os homens. Se os homens em relaçao a pr utos patentea-

·amos trazer ao se não a:~~;;t~~%~~~:;i~~ . t::b~ili~a~;~~!-/ e~ . ~:r;t
1
~~ 
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io,J;>lerp.;:is 
sféra· • do 

.oo,pa~se 
··. ç.,q. éEipirito 

'dó ô Estadú se arma em 
. :PJntífice · ... ·· não · se · 'êonfontando 

" ~ os serviç , do Estado ' . ' dos• 
:'.a.'nõs .· a.zer~$â?çi. ;t,a,.,, ;ert~;-0i:'f CQfüó~t ~- ·1-ni~tr~tiVBS~<, + . ·.• 
-n:oia~nà:s '-dfa~J\ <fá.e A te~po A. expos· ão_ab~~nge !ºd ~s:os 

~~!~iâ:a:-~e~:~ i:~c:J::; .tr1~s~·:1.;~~:ae. · .. ~ ... anr··O~.:t:rta··~.f!~l··•h~o;framt, : r.'! ~1:a;r~ 
um problema que todos nos de- •L ..,= v4 i! 
!1~~~~~fo ::~:vido, mas que ;:~~:s a~~ sm-á 'dâ~a aten
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... · Que sobre estas nossas obser- · Qu a «Grande Exposição • \n­
vições desça a boa vontade . de dwst al Portuguesa» cont:tib . a 
quem tem o dever de olhar pelo pod gamente para o desenv dj­
bem comum e de fomrntar a v· ento industrial de Portug ~l, 
união e a paz entre todos os que m trópole e ultramar, são os 
trabalham, para que a Nação ~sos votos. · <.. ,w:rn o 9µ~ é de ÇésaJ.>, quaP,do se 
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